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CONTRA DESMONTE DO BB: RESISTÊNCIA! 
Dia Nacional de Luta, nesta terça, contra reestruturação 
que pretende fechar centenas de agências e cortar milhares 
de empregos reforçará que desmantelamento do banco 
público não será tolerado por sindicatos e trabalhadores; 
quinta 1º tem negociação e mobilização é fundamental

Segue a resistência dos trabalhadores 
contra a reestruturação no Banco do Brasil 
que pretende fechar centenas de agências 
em todo Brasil e cortar milhares de postos 
de trabalho. Nesta terça 29, o movimento 
sindical deflagra Dia Nacional de Luta pa-
ra pressionar a direção da instituição a re-
ver o processo de desmonte do banco pú-
blico. Às 11h, tem plenária em frente ao 
Complexo São João, centro de São Paulo. 
Serão fechadas diversas agências e centros 
administrativos em protesto. É o terceiro 
ato na base do Sindicato desde que a rees-
truturação foi anunciada, no dia 20. 

Na quinta 1º, em Brasília, haverá reu-
nião entre a comissão de empresa dos fun-
cionários e a direção do banco para discu-
tir a reestruturação.  

“Este é o momento de nos mobilizar-
mos”, alerta o diretor do Sindicato e inte-
grante da comissão de funcionários, João 
Fukunaga. “A política de reestruturação 
falta com respeito aos funcionários. O 
diretor da Dipes diz que tudo ficará bem 
no final. Vai dar tudo certo sem sabermos 
sobre o futuro?”, questiona. “O Sindicato 
sozinho não vai conseguir fazer a luta. Os 
funcionários precisam se mobilizar. A luta 
é pelos colegas que perderam vagas, e tam-
bém pelo futuro da empresa”, acrescenta.

Nas agências e nos departamentos, o cli-
ma é de tristeza e preocupação, mas tam-
bém de revolta e determinação pela defesa 
dos empregos e do banco público, como 
conta a funcionária de uma unidade na 
zona norte que será transformada em pos-
to de atendimento bancário. 

“A gente quer entender como um ban-
co com tanto lucro pode pensar em fazer 

uma modificação que vai tirar o cargo de 
tanta gente. Está todo mundo muito pre-
ocupado. Na minha agência a gerente-ge-
ral vai perder o cargo, a gerente de conta 
também, tenho uma amiga que é gerente 
e vai virar auxiliar e não conseguirá mais 
pagar a escola da filha”, relata. 

Ação e reação – No dia 20 de novem-
bro, um domingo, o presidente do BB, 
Paulo Caffarelli, anunciou a reestrutura-
ção e o plano de aposentadoria incenti-
vada, prevendo a redução de até 18 mil 
pessoas nos quadros da instituição. Se-
rão fechadas 402 agências e outras 379 
serão transformadas em postos de aten-
dimento, com o encerramento de 31 
superintendências do banco.

Os trabalhadores reagiram. Na quar-
ta 23, funcionários e dirigentes do 
Sindicato realizaram ato em frente ao 
prédio da Superintendência e da Dire-
toria de Distribuição do Sudeste (antiga 
Disap), na Avenida Paulista.

No mesmo dia, o Sindicato realizou o 
seminário Se é Público é para Todos que 
debateu a importância do patrimônio e 
serviços públicos e estratégias de resistên-
cia contra o desmonte do Estado promo-
vido pelo governo Temer.

Na sexta 25, sindicatos fizeram dia na-
cional de luta. Em clima de black friday, 
os funcionários vestiram preto para pro-
testar contra as medidas anunciadas pela 
direção do banco. “O ato, promovido em 
parceria com o Sindicato, foi um sucesso. 
A grande participação dos trabalhadores 
garantiu que as fotos do dia tomassem as 
redes sociais” lembra João. 

Desrespeito ao
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 u Dia 23...

 u ...protesto na Super e... 

 u ...seminário em defesa das empresas públicas
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AO LEITOR

A parceria entre sindicato e 
trabalhadores é muito impor-
tante e em algumas etapas da 
história ainda mais. Exatamente 
como agora, no Brasil.

Há mais de uma década não 
se via tantos ataques a tan-
tos direitos ao mesmo tempo. 
Como o desmonte dos bancos 
públicos e a terceirização que 
espreita empregos com carteira 
assinada e ameaça direitos con-
quistados em muitos anos de 
luta. Seja via CLT ou nos acor-
dos coletivos, tudo que está 
garantido pode cair por terra se 
a terceirização for liberada. Ou 
alguém acredita que os bancos 
manterão bancários se poderão 
pagar a terceirizados salários 
até 70% menores, com jorna-
das mais extensas e seu lucros 
engordando mais e mais?

Além disso, a aposentadoria 
somente a partir dos 65 anos, 
seja para homens ou mulheres, 
do campo ou da cidade, quer 
tornar iguais os que podem co-
meçar a vida profissional após 
os 25 anos, e outros que, para 
sobreviver, têm de iniciar o tra-
balho ainda adolescentes.  

E a PEC 55, que quer mudar a 
Constituição para congelar por 
20 anos “gastos” com saúde e 
educação. Tiros certeiros contra 
os que mais precisam do Esta-
do, sem mexer nos privilegia-
dos das grandes fortunas, das 
remessas de bilhões ao exterior.

Contra isso, somente a mobi-
lização de trabalhadores e seus 
sindicatos. Participe dessa luta!

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Resistir juntos!

www.spbancarios.com.br
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O Itaú insiste em causar 
sofrimento a seus trabalha-
dores. A vítima da vez é uma 
funcionária que passou por 
inúmeros casos de assédio 
moral, desenvolveu doença 
psicológica por isso e ainda 
foi demitida 
nas férias, por 
t e l e g r a m a , 
mesmo com 
atestado mé-
dico compro-
vando a doen-
ça. Para coro-
ar o festival de perversidades, 
o banco se nega a homologar 
a demissão. Sem esse trâmi-
te, ela não consegue requerer 
as verbas rescisórias.  

A bancária foi demitida em 
2011 após sofrer assédio mo-
ral comprovado. Procurou o 
Sindicato e obteve liminar 
judicial garantindo sua rein-
tegração. Continuou a tra-
balhar até agosto de 2016, 

quando a 
Justiça aca-
tou recurso 
do banco, 
que nova-
mente a de-
mitiu.  

“Ela tra-
balhou após a liminar du-
rante cinco anos, colaborou 
para o lucro do Itaú, foi bem 
avaliada, mas por retaliação, 
o banco se nega a homologar 

a demissão, prejudicando-a 
duplamente, pois agora ela 
não dispõe de convênio mé-
dico, e não pode dar entra-
da no seguro desemprego e 
nem sacar o FGTS. É uma 
postura desumana”, protesta 
o secretário de Assuntos Ju-
rídicos do Sindicato, Carlos 
Damarindo. 

Diante da situação, o Sin-
dicato paralisou por vários 
dias a agência onde a ban-
cária trabalhava. O banco 
tentou impedir o protesto 
por via judicial, mas perdeu 
a ação. Os dirigentes suspen-
deram a paralisação buscan-
do o retorno das negociações, 
mas ainda não houve aceno 
do banco. “Já enviamos uma 
carta à vice-presidenta do 
Itaú e aguardamos resposta”, 
informa Damarindo. 

Os representantes dos em-
pregados e da Caixa inicia-
ram os debates de dois gru-
pos de trabalho (GTs): sobre 
descomissionamento, com 
reunião no dia 24, e sobre 
caixa minuto, no dia 25. As 
rodadas prosseguem na terça 
29 e quarta 30, respectiva-
mente. O prazo de término 
das discussões é de 30 dias. 

No GT sobre descomissio-
namento, a direção do banco 
assumiu o compromisso de 

analisar as denúncias de arbi-
trariedades na perda de fun-
ção por quebra de fidúcia. 

Para isso é necessário que 
as queixas sejam enviadas ao 
Sindicato – por meio do As-
suma o Controle, no www.
spbancarios.com.br –, que as 
encaminhará ao banco. 

“Esse é o momento de to-
dos se posicionarem, pois a 
Caixa argumenta que ocor-
reram poucas perdas de fun-
ção”, diz o presidente da 
Apcef-SP, Kardec de Jesus, 
um dos representantes dos 
empregados no GT.

GT caixa minuto – O 
movimento sindical voltou 
a insistir que a direção do 
banco suspenda a adoção do 

caixa minuto e o fim da po-
lítica de extinção de caixas 
nas agências.

A Caixa negou e disse que 
os trabalhadores devem estar 
livres para sair do guichê e 
“fazer negócio”. “A empresa 
está na contramão da boa 
gestão ao teimar em extin-
guir esse cargo e o substituir 
por caixa minuto”, critica o 
diretor executivo do Sindica-
to Dionísio Reis.

Também foi reivindicado 
que o banco apresente nas 
reuniões dados sobre des-
comissionamento de caixas, 
reflexos do caixa minuto nas 
horas extras, entre outros.

Saiba mais sobre os dois 
GTs no www.spbancarios.
com.br. 

Foi descomissionado? Então denuncie
Em GT, banco assume 
compromisso de 
analisar casos por 
quebra de fidúcia; 
caixa minuto 
também foi debatido

CAIXA

Bancária assediada e 
demitida durante as férias
Caso revela toda falta de respeito com quem 
fornece força de trabalho, dedicação e saúde 
para construir os lucros da instituição

ITAÚ EDITAL

/spbancarios /spbancarios

CA: VOTE CHAPA 1

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
DE ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA
SINDICATO DOS EMPREGADOS 
EM ESTABELECIMENTOS BAN-
CÁRIOS DE SÃO PAULO, inscrito no 
CNPJ/MF sob o nº 61.651.675/0001-
95, com registro sindical no MTE 
sob nº L002P051, por sua presidenta, 
convoca todos os empregados da AS-
SOCIAÇÃO DE POUPANÇA E EM-
PRÉSTIMO POUPEX, sócios e não 
sócios, dos municípios de São Paulo, 
Osasco, Barueri, Carapicuíba, Caucaia 
do Alto, Cotia, Embu, Embu-Guaçu, 
Itapecerica da Serra, Itapevi, Jandira, 
Juquitiba, Pirapora do Bom Jesus, San-
tana do Parnaíba, São Lourenço da Ser-
ra, Taboão da Serra e Vargem Grande 
Paulista, para Assembleia Geral Extraor-
dinária, que será realizada no dia 1º de 
dezembro de 2016, em primeira convo-
cação às 11h e em segunda convocação 
às 11h30, na sede da Associação, situa-
da à Rua Tutóia, nº 586, Paraíso, São 
Paulo/SP, para discussão e aprovação da 
seguinte ordem do dia:
1. Autorizar o Sindicato para assinatura 
do Acordo Coletivo de Trabalho com 
vigência de 1º de setembro de 2016 a 31 
de agosto de 2018, bem como acordo 
de PR e, frustradas as negociações, de-
fender-se e/ou instaurar dissídio coletivo 
de trabalho, bem como delegar poderes 
para tanto;
2. Aprovação da proposta de Acordo 
Coletivo apresentada pela Associação de 
Poupança e Empréstimo – POUPEX.

São Paulo, 29 de novembro de 2016
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

 Itaú se nega a homologar 
a demissão, prejudicando-a 
duplamente. É desunamo 

Carlos Damarindo
Secretário de Assuntos Jurídicos do Sindicato

O Sindicato apoia a Chapa 1 – 
Maria Rita Serrano (titular) e 
Orency Francisco (suplente) – 
para representar os emprega-
dos no Conselho de Adminis-
tração (CA) da Caixa. A votação 
vai de 12 a 16 de dezembro. 
“Os integrantes da Chapa 1 
estão comprometidos com a 
defesa dos empregados e do 
caráter público da Caixa”, diz 
Dionísio Reis, diretor executivo 
do Sindicato.
Leia mais www.spbancarios.
com.br.
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Em assembleia na segunda 28, bancários do Santander aprovaram 
por unanimidade o acordo aditivo à CCT. Terá validade de dois 
anos: 2016 e 2017. Além da renovação das cláusulas existentes, pre-
vê reajuste no PPRS de 9,13% em 2016 (R$ 2.200) e correção da 
inflação (INPC) mais 1% de aumento real, em 2017. Além disso, 
reajuste de 8% em 2016 para as bolsas de graduação e pós, e cor-
reção do INPC mais 1% de aumento real, em 2017. Prevê ainda 
uma nova cláusula: parcelamento do adiantamento das férias. Será 
assinado na quinta-feira 1º, na Torre. 

“O aditivo é um símbolo de resistência dos trabalhadores. Mesmo 
após 16 anos de privatização do Banespa [comprado pelo Santan-
der em 2000], conseguimos mantê-lo e agregar novas conquistas para todos os trabalhadores do Santander”, avalia a diretora do 
Sindicato e coordenadora da Comissão Executiva dos Empregados (COE), Maria Rosani. Íntegra no www.spbancarios.com.br. 

Após reivindicação dos trabalhadores, o Bradesco reduziu os juros co-
brados dos bancários na modalidade crédito consignado. Mas o ban-
co que lucrou R$ 12,7 bi só nos primeiros nove meses de 2016 dimi-
nuiu em apenas 0,38 ponto percentual (de 2,72% para 2,34%). O prazo 
de pagamento é de dois a 60 meses.  

“Pesquisamos taxas que os principais bancos cobram dos seus funcioná-
rios (tabela) e constatamos que o Bradesco pode reduzir, principalmente 
para prazos menores de contratação”, defende Sandra Regina, dirigente 
do Sindicato e integrante da Comissão de Organização dos Empregados.

“Por se tratar de uma empresa de carreira fechada, os bancários tra-
balham por mais tempo no Bradesco, por isso dá para oferecer prazos 
maiores e também taxas menores. Podemos conseguir mais e vamos manter a reivindicação”, reforça. 

Acordo aditivo aprovado por unanimidade em assembleia

Juro do consignado baixou, mas dá pra baixar mais

SANTANDER

BRADESCO

terça e quarta-feira 29 e 30 de novembro de 2016

Uma boa notícia para os 
bancários. O ministro da 
Cultura, Roberto Freire, dis-
se à presidenta do Sindicato, 
Juvandia Moreira, que o pro-
grama federal que instituiu o 
vale-cultura será renovado. 

A reunião foi no dia 24, 
em Brasília, onde os diri-
gentes estavam por conta da 
possível votação da terceiri-
zação, que foi adiada para es-

ta quarta (leia na página 4). 
“Aproveitamos para tentar 
a reunião e o ministro nos 
atendeu. Falamos da impor-
tância do vale-cultura para os 
bancários, que utilizam mui-
to e não querem ficar sem 
esse direito”, relata Juvandia.

Atualmente, 162 mil ban-
cários têm direito ao vale-
-cultura, o que representa 
32% da categoria no país.

“O ministro afirmou que 
renovará o programa, talvez 
até por medida provisória ao 
Congresso. Vai solicitar ao 
presidente da Câmara que 
coloque na pauta de vota-

ção”, informa. “Agora vamos 
acompanhar e manter a mo-
bilização para garantir essa 
política tão importante”, 
acrescenta a dirigente. 

Programa deve ser renovado
Ministro informou ao Sindicato, em reunião 
no dia 24, em Brasília, que direito será 
mantido; MP pode ser enviada à Câmara dos 
Deputados para garantir continuidade

VALE-CULTURA

+ ÍNTEGRA NO WWW.SPBANCARIOS.COM.BR

Banco Prazo Taxa de juros 
(a. m.)

Caixa 2 a 120 meses 1,52% 
BB 2 a 96 meses 1,59% 

Santander 2 a 36 meses 
até 60 meses

2,10%
2,36%

Itaú 2 a 12 meses 
até 36 meses

2,44%
2,58%

EDITAIS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA 
GERAL EXTRAORDINÁRIA
O SINDICATO DOS EMPREGADOS 
EM ESTABELECIMENTOS BANCÁ-
RIOS DE SÃO PAULO, inscrito no CNPJ/
MF sob o nº 61.651.675/0001-95, com regis-
tro sindical no MTE sob nº L002P051, por 
sua presidenta, convoca todos os empregados 
do BANCO GMAC S.A., dos municípios 
de São Paulo, Osasco, Barueri, Carapicuíba, 
Caucaia do Alto, Cotia, Embu, Embu-Gua-
çu, Itapecerica da Serra, Itapevi, Jandira, Ju-
quitiba, Pirapora do Bom Jesus, Santana do 
Parnaíba, São Lourenço da Serra, Taboão da 
Serra e Vargem Grande Paulista, para Assem-
bleia Geral Extraordinária, que será realizada 
no dia 1º do mês de dezembro de 2016, em 
primeira convocação às 15h30 e em segunda 
convocação às 16h, na sede do banco, localiza-
da à Avenida Indianópolis, nº 3.145, Planalto 
Paulista, São Paulo/SP, para discussão e apro-
vação da seguinte ordem do dia:
* Discussão e deliberação sobre a proposta de 
Acordo Coletivo de Trabalho, que tem por 
objeto a manutenção do Acordo de Partici-
pação nos Resultados, para os exercícios de 
2016 e 2017, a ser celebrado com o BANCO 
GMAC S.A. que, inclusive, trata da autoriza-
ção do desconto a ser efetuado em função da 
negociação coletiva realizada;
* Discussão e deliberação sobre a proposta de 
renovação do Acordo Coletivo de Trabalho, 
que tem por objeto disciplinar a Jornada Es-
pecial dos empregados da BANCO GMAC 
S.A., do Departamento de Análise de Crédito 
e do Departamento de Finanças.

São Paulo, 29 de novembro de 2016
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
O SINDICATO DOS EMPREGADOS 
EM ESTABELECIMENTOS BANCÁ-
RIOS DE SÃO PAULO, inscrito no CNPJ/
MF sob o nº 61.651.675/0001-95, com regis-
tro sindical no MTE sob nº L002P051, por 
sua presidenta, convoca todos os empregados 
do BANCO CBSS S.A., sócios e não sócios, 
dos municípios de São Paulo, Osasco, Barueri, 
Carapicuíba, Caucaia do Alto, Cotia, Embu, 
Embu-Guaçu, Itapecerica da Serra, Itapevi, 
Jandira, Juquitiba, Pirapora do Bom Jesus, 
Santana do Parnaíba, São Lourenço da Serra, 
Taboão da Serra e Vargem Grande Paulista, 
para Assembleia Geral Extraordinária, que 
será realizada no dia 1º do mês de dezembro 
de 2016, em primeira convocação às 10h e, 
em segunda convocação às 10h30, na sede do 
banco, situada à Alameda Xingu, nº 512, 7º 
andar, Alphaville, Barueri/SP, para discussão e 
aprovação da seguinte ordem do dia:
* Discussão e deliberação sobre a proposta de 
Acordo Coletivo de Trabalho, que tem por 
objeto o Programa de Participação nos Resul-
tados, para os exercícios de 2016 e 2017, a ser 
celebrado com o BANCO CBSS S.A. que, 
inclusive, trata da autorização do desconto a 
ser efetuado em função da negociação coletiva 
realizada;
* Discussão e deliberação sobre a proposta 
de Acordo Coletivo Aditivo de Trabalho, que 
tem por objeto adesão à Lei 11.770/2008, pe-
lo BANCO CBSS S.A. para prorrogação da 
licença maternidade e paternidade a todas(os) 
as(os) suas(seus) empregadas(os);
* Discussão e deliberação sobre a proposta 
de Acordo Coletivo de Trabalho, que tem 
por objeto a adesão pelo BANCO CBSS S.A 
ao Programa de Prevenção de Conflitos no 
Ambiente de Trabalho, nos termos da cláu-
sula 58ª da Convenção Coletiva de Trabalho 
2016/2018.

São Paulo, 29 de novembro de 2016
Juvandia Moreira Leite

Presidenta
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A Proposta de Emenda à Cons-
tituição 55 começa a ser votada no 
Senado. Por isso, nesta terça-feira, 
movimentos sociais e sindical que 
compõem a Frente Brasil Popular or-
ganizam novo protesto, em Brasília, 
e também  na capital paulista a partir 
das 17h, no vão livre do Masp, na 
Avenida Paulista. Participe!

Enviada pelo governo Temer ao 
Congresso em outubro deste ano 
a PEC congela os investimentos 
da União por 20 anos – eles seriam 
corrigidos apenas pela inflação do ano 
anterior – e, por isso, é conhecida 
como PEC da Morte ou PEC do 
Fim do Mundo.

Para economistas, como Eduardo 
Fagnani, essa medida simplesmente 
enterra a Constituição de 1988 no 

que diz respeito aos direitos sociais. 
“A ideia deles é a seguinte: o Brasil 
tem ‘dono’, desde as capitanias he-
reditárias. Os ‘donos’ do Brasil estão 
dizendo que as demandas da demo-
cracia não são possíveis de ser aten-
didas. As alternativas que passam por 
cobrar os coronéis das capitanias não 
fazem parte da agenda. Então você vai 
fazer o ajuste em cima do trabalhador, 
dos pobres e dos miseráveis”, afirma o 
professor da Unicamp.

O médico Dráuzio Varella tam-
bém criticou a medida que vai re-
duzir os gastos com o SUS. “A in-
flação da saúde é muito mais alta. 
Os equipamentos novos, novos re-
médios, novas tecnologias. O SUS 
é uma conquista que não pode de-
saparecer. À medida que se cortam 

recursos, deixam grandes massas 
populacionais desassistidas.”

Em nota, a Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil (CNBB) 
rechaçou a medida: “Ela é injusta 
e seletiva. Elege, para pagar a conta 
do descontrole dos gastos, os traba-
lhadores e os pobres”.

Tramitação – A proposta da PEC 
55 já foi aprovada na Câmara (onde 
era PEC 241). Agora, no Senado, 
precisa do apoio de pelo menos três 
quintos dos parlamentares, ou seja, 
49 dos 81 senadores. A votação em 
segundo turno deve ser concluída em 
13 de dezembro. 

Votação começa nesta terça
Proposta de Emenda à Constituição será analisada 
no Senado; se passar, investimentos da União 
serão congelados por 20 anos com efeitos nefastos 
principalmente na saúde e educação. Proteste! 

PEC DA MORTE
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VESTIBULAR PRORROGADO

Se você não conseguiu sua vaga para o 
vestibular da Faculdade 28 de Agosto, ga-
nhou uma nova chance: as inscrições fo-
ram prorrogadas até quarta-feira 30. São 
100 vagas para o curso de administração, 
divididas entre os períodos matutino e 
noturno. A prova será realizada no dia 3 
de dezembro. Bancários sindicalizados e 
seus dependentes têm 60% de desconto 
nas mensalidades. Os interessados po-
dem se inscrever ainda pelo processo se-
letivo continuado, entre 2 e 13 de janeiro 
de 2017. Informações: faculdade28dea-
gosto.com.br

ALUGUEL DE CARRO COM DESCONTO
Precisa alugar um carro, bancário? Com 
a nova parceria firmada pelo Sindicato, 
sindicalizado tem desconto de 10% na 
contratação de serviços em todas as 
unidades da Movida. Para reservas e 
informações, acesse parcerias.movida.
com.br/bancariossp ou ligue 3528-1158 
e 94263-4045.

CPA-10 NO SINDICATO
Não fique pra trás no mercado de traba-
lho, atualize-se! O Centro de Formação 
Profissional do Sindicato oferece uma no-
va turma do curso preparatório para certi-
ficação CPA-10. As aulas são na sede (Rua 
São Bento, 413) de segunda a quinta-feira, 
das 19h às 22h, começando no dia 5. Ban-
cário sindicalizado paga R$ 430, enquanto 
para o público em geral, o curso custará 
R$ 860. Informações: 3188-5200.

A sede do Sindicato 
(no Edifício Marti-
nelli) e as regionais 
ficarão fechadas na 
sexta-feira 2. A Cen-

tral de Atendimento também, por ativida-
de interna dos funcionários. Na segunda, 
o horário volta ao normal em todas as uni-
dades. Confira endereços e telefones no 
expediente da página 2.

          PROGRAME-SE

          PREVISÃO DO TEMPO

19ºC
25ºC

17ºC
22ºC

16ºC
22ºC

17ºC
25ºC

18ºC
27ºC

O movimento sindical conseguiu adiar a votação do PLC 30, prevista 
para o dia 23. O relatório será apresentado ao plenário pelo senador 
Paulo Paim (PT-RS), nesta quarta-feira. Na véspera, o texto será redis-
cutido com entidades sindicais e o parlamentar adiantou: “nossa ideia 
é garantir que seja proibida a terceirização na atividade-fim”.

Também voltou à tramitação o PL 4302/98, revivido pelo governo 
Temer direto da era FHC. Caso aprovado pelo plenário da Câmara, 
seguirá direto para sanção presidencial e permitirá a terceirização de 
serviços em todos os setores e atividades. Dirigentes sindicais per-
manecem em Brasília, atentos à defesa dos empregos e direitos dos 
trabalhadores. 

Terceirização à espreita 
SEUS DIREITOS

Mande mensagem Para os 

Proteste !

Aloysio Nunes (PSDB)

aloysionunes.ferreira@ 
senador.leg.br 
 (61) 3303-6063/6064

José Aníbal (PSDB) 

joseanibal@senador.leg.br 
 (61) 3303-6651/6655

Marta Suplicy (PMDB) 

marta.suplicy@senadora.leg.br
 (61) 3303-6510/6514

senadores de São Paulo

FECHADO
SINDICATO

ter qua qui sex sáb

Ato na Paulista às
17h nesta terça.


